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			Prefácio 

			Em um século de efervescência científica, onde as descobertas se sucediam e frequentemente se chocavam com os dogmas das tradições religiosas estabelecidas, o professor Denizard Hippolyte Léon Rivail empreendeu a notável tarefa de investigar fenômenos ditos anômalos. A partir das observações que buscaram inicialmente compreender o que ficou conhecido por “mesas girantes”, o pedagogo francês, sob o pseudônimo de Allan Kardec, foi responsável por uma vasta produção literária que integra o corpus doutrinário do espiritismo.

			Longe de se isolar dos avanços do conhecimento humano, Kardec, polímata com vasta experiência e membro de um grande número de sociedades científicas, compreendeu profundamente a importância de integrar os conceitos da nascente doutrina espírita às ideias científicas de sua época, visando inseri-la na cultura vigente. Ele definiu o espiritismo como “uma ciência de observação e uma doutrina filosófica” e cunhou a máxima que se tornaria um pilar: a fé inabalável é aquela que pode encarar a razão “face a face, em todas as épocas da humanidade”, chamando-a de “ciência espírita”.

			Allan Kardec possuía uma clara consciência da natureza intrinsecamente progressiva da ciência comum. Ele sabia que, à medida que novos fatos são constatados, as concepções científicas são continuamente revistas e substituídas por outras mais precisas e completas. Em suas obras, procurou deixar evidente que o espiritismo, por se apoiar em fatos, é, e deve ser, essencialmente progressivo, tal qual as demais ciências de observação. Ele mesmo demonstrou essa progressividade da ciência espírita ao reelaborar ideias e ampliar edições de seus livros, baseado e fundamentado em novas pesquisas, comunicações e descobertas. 

			Desde o período da fundação do espiritismo, as ciências naturais vivenciaram um desenvolvimento extraordinário, com pesquisas e descobertas que transformaram e atualizaram inúmeros conceitos nas mais variadas áreas do conhecimento. Contudo, como aponta o autor desta necessária e importante obra, nem sempre essa evolução tem sido devidamente acompanhada quando da divulgação da doutrina espírita. Ignorar o progresso sério das ciências, prendendo-se a algumas noções científicas já ultrapassadas e encontradas nas obras fundamentais do espiritismo, compromete a credibilidade, tanto da doutrina como do pensamento de Kardec, arriscando-se a relegá-la ao status de obra histórica e datada nas estantes das bibliotecas. É fundamental, portanto, que os espíritas e o movimento espírita estejam em sintonia com as mais atuais noções científicas.

			É nesse contexto que se insere Face a face com as ciências naturais: o espiritismo em diálogo com o progresso das ciências, do querido amigo Ricardo Andrade Terini, doutor em física Nuclear Experimental pela PUC-SP e pós-doutorado no IF-USP. A obra está predominantemente fundamentada, com revisões e acréscimos, em artigos publicados no Jornal de Estudos Espíritas, importante periódico que publica artigos com a temática espírita, nos moldes da Academia, sob a responsabilidade do também físico, dr. Alexandre Fontes da Fonseca, pela UNICAMP, e pós-doutorado pela USP e pela UTDallas.  Este livro, como ressalta o autor, não busca “atualizar” as obras de Kardec – um direito que ninguém possui –, mas sim subsidiar os divulgadores e os estudiosos da Doutrina para que possam apresentá-la e compreendê-la de forma coerente com o conhecimento científico contemporâneo.

			O livro mergulha na análise da evolução conceitual de tópicos das chamadas ciências naturais abordados nas obras espíritas fundamentais, desde a época de Kardec até os dias atuais, refletindo sobre como essa evolução influencia a compreensão e a disseminação do espiritismo. Percorrendo temas cruciais, a obra:

			i) Examina a evolução da concepção biológica, desde a classificação em Três Reinos mencionada em O livro dos espíritos até a ideia moderna focada em seres vivos. Analisa o debate criacionismo vs. evolucionismo no século XIX e a compatibilização realizada por Kardec com a teoria da evolução das espécies. Reflete sobre a possível intersecção entre a concepção espírita da evolução do princípio inteligente e a evolução biológica, incluindo a hipótese de Kardec sobre a origem do corpo humano em A gênese.

			ii) Explora a evolução dos conceitos de matéria e vazio, desde a visão da época de Kardec (matéria densa, contínua, ponderável) até as descobertas pós-Kardec, como radiações e partículas elementares, e o conceito moderno de vácuo quântico. Compara as concepções espíritas sobre matéria e vazio com as ideias científicas atuais, mostrando como a ciência tem se aproximado das previsões espíritas e clareado a compreensão dos conceitos doutrinários. Aborda também o tema do materialismo e suas bases em evolução.

			iii) Guia o leitor por um estudo da uranografia da época de Kardec à astronomia moderna, analisando as informações astronômicas em A gênese e O livro dos espíritos e seus desenvolvimentos até o século XXI. Examina concepções sobre o espaço universal, a formação de mundos, a natureza da energia do Sol e a formação dos elementos, a Lua e outros satélites, cometas e asteroides. Inclui a discussão da pluralidade dos mundos habitados e a contribuição de Camille Flammarion.

			Um aspecto crucial destacado pelo autor é a postura prudente e racional de Kardec, que não endossava teorias hipotéticas como verdades definitivas, aguardando a confirmação pelos fatos ou pelo “Controle Universal do Ensino dos Espíritos”. Reconhecia, ademais, que o saber dos Espíritos é limitado ao seu grau de evolução e que nem sempre é adequado revelarem o que a humanidade pode descobrir por si mesma no momento oportuno. Essa atitude serve de farol para os divulgadores e estudiosos atuais.

			O diálogo proposto por este livro entre o espiritismo e as ciências naturais demonstra não apenas a compatibilidade, mas também como ambos podem se completar e fortalecer mutuamente. Ao analisar a evolução do pensamento científico em áreas tocadas pela doutrina espírita, a obra reafirma o caráter progressivo e dinâmico do espiritismo, convidando o leitor a uma compreensão mais profunda e atualizada.

			A leitura de Face a face com as ciências naturais é um convite irrecusável a exercitar a “fé raciocinada” em sua plenitude, reconhecendo a harmonia entre as leis materiais e espirituais e lembrando que a investigação séria, seja no campo da ciência ou da espiritualidade, jamais cessa.

			Que assim seja!

			Adair Ribeiro Júnior

		

	
		
			1. Apresentação

			Importa não se esqueça que nos achamos nos primórdios da ciência e que ela está longe de haver dito a última palavra sobre esse ponto, como sobre muitos outros.

			KARDEC, 2017, O livro dos médiuns, 124

			O século XIX foi pródigo em investigações e aplicações científicas, em vários campos. Em contraposição, as tradições religiosas judaico-cristãs, majoritárias na França e outros países nesse período, insistiam em seus dogmas, que deveriam ser aceitos religiosamente, mesmo frente aos resultados obtidos pelas pesquisas científicas, cada vez com maior frequência, em vários campos. Autoridades religiosas anatematizavam as evidências da evolução das espécies, da multiplicidade dos sóis e mundos no universo, da anterioridade da formação da Terra, da origem da espécie humana, etc., e condenavam aqueles que as aceitavam. Diversos cientistas sofreram perseguições por conta de seus trabalhos e opiniões arejadas e independentes, ensejando um clima de polarização entre ciência e religião. 

			Allan Kardec, em meados do século, desenvolveu suas investigações sobre as manifestações espíritas e, em face dos resultados constatados e das análises racionais que se seguiram, cedo reconheceu a natureza do espiritismo nascente como “uma ciência de observação e uma doutrina filosófica”, como consta da obra introdutória O que é o espiritismo (KARDEC, 2022). 

			Diferentemente das tradições religiosas da época, Kardec se preocupou em consolidar os conceitos espíritas e apresentá-los em associação com as ideias científicas aceitas então, objetivando integrá-lo à cultura vigente. Nas diversas obras espíritas que publicou, discutiu a interação da espiritualidade com importantes questões filosóficas, psicológicas, educacionais, sociológicas, éticas, antropológicas, históricas, políticas, à luz das instruções dos Espíritos, contribuindo também com seus conhecimentos polimáticos e sua larga experiência pedagógica1. Afirmava que:

			O espiritismo prende-se a todos os ramos da filosofia, da metafísica, da psicologia e da moral; é um campo imenso que não pode ser percorrido em algumas horas.

			KARDEC, 2022, 2º. diálogo

			Kardec fez isso também com referência às questões contemporâneas da astronomia, da química, da física, da geologia, da paleontologia, da biologia, não com a intenção de congelar as noções científicas do seu tempo no corpo do espiritismo, mas, ao contrário, para apresentá-las em diálogo com os conceitos espíritas, visando demonstrar, sem temor, que “fé inabalável é aquela que pode enfrentar a razão face a face, em todas as épocas da humanidade”, como consta em suas obras (KARDEC, 2016). 

			Para ele, as leis do mundo material e as leis do mundo espiritual:

			... tendo o mesmo princípio, que é Deus, não podem contradizer-se. (...) A incompatibilidade, que se acredita existir entre essas duas ordens de ideias, provém de uma falha de observação, e do excesso de exclusivismo de uma e de outra parte.

			KARDEC, 2016, capítulo 1, item 8

			Na visão de Kardec, os conceitos do espiritismo e das ciências humanas e naturais deveriam se complementar e se apoiar mutuamente e, não, se opor. Mas ocorre que a visão da ciência não é estática, desenvolve-se e aperfeiçoa-se com o tempo: teorias surgem e, posteriormente, constatados novos fatos, são substituídas por novas concepções mais acuradas e completas, consecutivamente. Kardec tinha consciência dessa dinâmica, e procurou deixar isso claro em suas obras espíritas.

			 

			Uma última característica da revelação espírita, que ressalta das próprias condições em que ela é feita, é que, apoiando-se em fatos, ela é, e não pode deixar de ser, essencialmente progressiva, como todas as ciências de observação.

			KARDEC, 2014, capítulo I, grifo meu

			Kardec percebeu que o espiritismo, para se consolidar, deveria acompanhar as pesquisas (espíritas e não-espíritas) de forma a ser progressivo, assim como ocorre com as demais ciências; não poderia assumir um caráter sagrado e, portanto, imutável. Ele próprio, durante a construção da filosofia espírita, reelaborou ideias iniciais, a partir da análise de novas pesquisas, comunicações mediúnicas e descobertas científicas, reconhecidas por ele, como atestam suas próprias obras e também as várias edições que publicou das mesmas2.

			Nas últimas décadas, vários pesquisadores e autores brasileiros, em livros e publicações acadêmicas, têm se debruçado sobre essa questão, analisando a progressividade do espiritismo de vários pontos de vista, e suas interações com as diversas ciências humanas, hoje melhor definidas do que na época de Kardec. São exemplos significativos as referências (COLOMBO, 1998), (PIRES, 2004), (NUNES, 2015), (MORAES, 2020), (JÚNIOR, 2022), (BASTOS, 2022), (SIGNATES, 2023), (INCONTRI, 2024), entre outros.

			O objetivo deste livro é analisar a evolução conceitual, desde a época das obras espíritas de Kardec até os dias atuais, para alguns tópicos no campo das ciências naturais3
 – ainda pouco explorado no meio espírita e que tem consequências filosóficas também importantes –, e refletir sobre sua influência na compreensão do espiritismo, em contraste como ele tem sido divulgado no Brasil na atualidade. 

			O livro é predominantemente fruto de artigos que publicamos recentemente, em particular, no Jornal de Estudos Espíritas4, periódico on-line e gratuito, ainda único do gênero na atualidade. Esses trabalhos (TERINI, 2020, 2021, 2021a, 2023) foram aqui revisados, atualizados em algumas informações e referências e complementados em certos pontos. 

			O capítulo 2 do livro trata do conflito filosófico e científico entre as correntes evolucionista e criacionista, no século XIX, e seu reflexo na formulação do espiritismo; além disso, aborda a possível intersecção entre a concepção espírita de evolução do princípio inteligente e a da evolução biológica das espécies vivas. O capítulo 3 aborda a evolução dos conceitos de matéria e vazio, desde a época de Kardec, a descoberta das radiações e partículas elementares no século XX, desembocando no chamado vácuo quântico, além das implicações filosóficas consequentes. Nos capítulos 4 e 5 são analisadas as informações astronômicas (ou uranográficas) presentes em A gênese, principalmente, e seus desenvolvimentos até o século XXI, também com reflexos filosóficos.

				Esforços semelhantes a este foram feitos no passado com brilhantismo por outros pesquisadores, como Camille Flammarion (2011, 2017, 2022) e Gabriel Delanne (2009). Obviamente, não é pretensão nossa esgotar o assunto, que sempre poderá ser complementado e aperfeiçoado por novas pesquisas, mas explorar o diálogo frutífero entre o espiritismo e as ciências naturais. 

			

			

			
				
					1	Hipollyte Léon Denizard Rivail (1804-1869), antes de ter contato com os fenômenos espíritas (e de publicar obras com o pseudônimo de Allan Kardec), foi um educador francês, fundador e diretor de algumas instituições de ensino, autor de várias obras pedagógicas. No seu Liceu Polimático, atuou como professor (pelo menos de 1832 a 1841) em disciplinas como matemática, gramática, astronomia, física, química e anatomia comparada. Além disso, Rivail foi membro de várias sociedades científicas, entre elas, a Sociedade de Ciências Naturais da França, e o Instituto Histórico, na área de história das ciências físicas, matemáticas, sociais e filosóficas. (PIMENTEL, 2014; BASTOS, 2022)

				

				
					2	Por exemplo, O livro dos espíritos, publicado em 1ª. edição em 1857, foi reformulado em vários pontos e bastante ampliado em sua 2ª. edição, lançada em 1860, incluindo então 1019 questões, praticamente o dobro da edição inicial. Até o desencarne de Kardec, O livro dos espíritos teve 16 edições.

				

				
					3	As ciências naturais, na França do século XIX, abrangiam as ciências físicas, químicas, biológicas, a geologia e a astronomia.

				

				
					4	O Jornal de Estudos Espíritas (JEE) é um periódico espírita em moldes acadêmicos, que objetiva a divulgação de pesquisas originais em espiritismo. Seu escopo abrange tópicos doutrinários e multidisciplinares que possam contribuir para o progresso do espiritismo em qualquer um dos seus aspectos. Acessível pelo link https://sites.google.com/site/jeespiritas/home.

				

			

		

	
		
			2. Espiritismo e evolução do princípio inteligente - Três Reinos?
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			Resumo. Introdução. Reinos e domínios. Criacionismo vs. evolucionismo nos séculos XIX e XX. Evolução do princípio inteligente pelas espécies vivas. Conclusão.

			Baseado em artigo publicado originalmente no Jornal de Estudos Espíritas 8, 010205 (2020), acessível pelo link: http://doi.org/10.22568/jee.v8.artn.010205 (TERINI, 2020).

			Resumo

			Na formulação do espiritismo como ciência de observação, Allan Kardec sempre se preocupou em apresentar os conceitos doutrinários associados às idéias científicas aceitas na sua época, visando integrá-lo à cultura vigente. E buscava atualizar-se, consolidando a doutrina de modo que a confiança nela pudesse “enfrentar a razão face a face, em todas as épocas da humanidade”. Em O livro dos espíritos, Kardec mencionou uma classificação dos seres da natureza em três reinos, incluindo os minerais, com base em divisão científica aceita desde o século XVIII. O presente capítulo analisa a evolução dessa concepção biológica após Kardec, quando ela passou a incluir apenas os seres vivos, derivando para o evolucionismo das espécies e do ser humano (darwinismo), aprofundado e consolidado com o desenvolvimento, no século XX, da biologia evolucionista e com o mapeamento do genoma humano. Nesse livro, Kardec abordou com certo cuidado o terreno da ciência biológica das espécies. Após a publicação de A origem das espécies por Charles Darwin em 1859, Kardec, em vários artigos na Revista Espírita, avançaria os conceitos da Doutrina em consonância com o desenvolvimento da ciência da evolução. Em A gênese, de 1868, Kardec formularia a hipótese sobre a origem do corpo humano em que nossa descendência biológica dos primatas apareceria como a conclusão mais provável. No entanto, diferentemente da preocupação de Kardec, a evolução dessa concepção biológica não tem sido levada em conta pela maioria dos divulgadores do espiritismo, que continuam a ensinar os mesmos Três reinos ainda hoje, comprometendo a própria credibilidade da Doutrina na sociedade. Por outro lado, O livro dos espíritos introduziu a ideia de que os Espíritos humanos se desenvolvem e individualizam ao longo de várias existências nas espécies ditas inferiores da natureza. Em A gênese, a hipótese da evolução espiritual através das espécies vivas foi desenvolvida, confirmando-se que “nesse primeiro período a alma se elabora e ensaia para a vida”. Ali, Kardec avançou também na tentativa de compatibilização entre a evolução do princípio espiritual e a teoria da evolução das espécies vivas, analisando que, na época do surgimento dos primeiros hominídeos na Terra, os corpos de macaco existentes teriam sido muito adequados para a encarnação dos primeiros Espíritos humanos que vieram habitar a Terra. As conclusões atuais da biologia evolucion
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